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			Epiteto

			Muito pouco se sabe sobre a vida de Epiteto. Dizem que ele era natural de Hierápolis, na Frígia, uma cidade entre o Meandro e um braço do mesmo rio chamado de Lico. Hierápolis é mencionada na epístola de Paulo aos Colossos (Colossos iv., 13); da qual se concluiu que havia uma igreja cristã em Hierápolis na época do apóstolo. A data de nascimento de Epiteto é desconhecida. O único fato registrado do início de sua vida é que ele era escravo em Roma, e seu senhor era Epafrodito, um esbanjador liberto pelo imperador Nero. Há uma história que conta como o mestre quebrou a perna de seu escravo após uma sessão de torturas; mas é melhor confiar nas provas de Simplício, o especialista no Encheiridion, ou Manual, que diz que Epiteto tinha o corpo fraco e mancava desde a infância. Ninguém sabe em que circunstâncias ele se tornou um escravo; mas tem sido um consenso em tempos modernos que os seus pais venderam a criança. Não encontrei, entretanto, nenhuma autoridade que pudesse confirmar essa declaração.

			Pode­-se supor que o jovem escravo demonstrava inteligência superior, pois seu mestre o enviou ou permitiu que frequentasse as aulas de C. Musônio Rufo, um eminente filósofo estoico. Pode parecer estranho que um mestre quisesse que um de seus escravos pudesse se transformar em filósofo; mas Garnier, o autor da Mémoire sur les Ouvrages d’Epictète, explica esse assunto muito bem em uma comunicação enviada a Schweighaeuser. Garnier afirma: “Epiteto, nascido em Hierápolis, na Frígia, de pais pobres, aparentemente estava obrigado pelas vantagens de uma boa educação levada ao capricho, que era comum no período final da República e sob o regime dos primeiros imperadores, em meio às figuras prominentes de Roma contavam, entre seus numerosos escravos, gramáticos, poetas, retóricos e filósofos, do mesmo modo que os ricos financistas em tempos mais recentes foram influenciados a criar com grandes investimentos numerosas bibliotecas. Esta suposição é a única que pode explicar como uma criança desprezível, nascida tão pobre quanto Irus, pôde receber uma boa educação, e como um rígido estoico era escravo de Epafrodito, um dos oficiais da guarda imperial. Pois não podemos suspeitar que tenha sido por alguma predileção pela doutrina estoica, e para seu próprio uso, que o confidente e ministro encarregado das devassidões de Nero teria desejado contar com um escravo assim”.

			Alguns autores acreditam que Epiteto foi alforriado por seu mestre, mas não encontrei nenhuma prova para essa afirmação. Epafrodito acompanhou Nero quando ele fugiu de Roma antes da chegada de seus inimigos, e auxiliou o tirano infeliz a se matar. Domiciano (Suetônio, Domiciano, 14) posteriormente condenou Epafrodito à morte por ter prestado esse serviço a Nero. Podemos concluir que Epiteto de algum modo tornou­-se livre e que começou a lecionar em Roma; mas somente depois da expulsão dos filósofos de Roma por Domiciano, em 89 a.C., ele se mudou para Nicópolis, em Épiro, uma cidade que foi construída por Augusto para comemorar a vitória em Ácio. Epiteto abriu uma escola ou sala de aula em Nicópolis, onde lecionou até quando estava em idade avançada. A hora de sua morte é desconhecida. Epiteto nunca se casou, como soubemos por Lucian (Demonax, cap. 55, tomo ii., ­Editora Hemsterh., p. 393). Quando Epiteto discordava frontalmente de ­Demonax, e tendo­-o aconselhado a ter uma esposa e gerar filhos, pois isso também, como dizia Epiteto, era o dever de um filósofo, deixar em seu próprio lugar um outro ser no universo, Demonax refutou a doutrina, respondendo: “Dê­-me então, Epiteto, a mão de uma de suas próprias filhas”. Simplicius diz (Comentários, cap. 46, Schweighaeuser.) que Epiteto viveu sozinho por um longo tempo. Finalmente acolheu uma mulher em sua casa como babá para uma criança, o que um dos amigos de Epiteto iria expor por causa de sua pobreza, mas Epiteto pegou a criança para si e a criou.

			Epiteto não escreveu nada; e tudo o que temos com seu nome, ­Fócio (Bibliotheca, p. 58) menciona entre as obras de Arriano “Conversas com Epiteto” [do grego: Homiliai Epichtaeton], em doze livros. Upton acredita que este trabalho seja apenas um outro nome para os Discursos, e que Fócio cometeu o erro de considerar as Conversas uma obra diferente dos Discursos. Mesmo assim, Fócio enumerou oito livros dos Discursos e doze livros das Conversas. Schweighaeuser observa que Fócio não tinha visto essas obras de Arriano sobre Epiteto, assim ele conclui com base nas breves menções a essas obras por Fócio. O fato é que Fócio não diz que ele leu esses livros, como geralmente o faz quando fala sobre os livros que enumera em sua Bibliotheca. A conclusão é que não temos certeza de que tenha havido alguma obra de Arriano chamada Os diálogos de Epiteto.

			Upton comenta, em uma nota em iii., 23 (p. 184, trad.), que “há muitas passagens nessas dissertações que trazem ambiguidades ou que seriam bastante confusas por causa dos assuntos pequenos, e porque o assunto não se expande por copiosidade oratória, para não mencionar outras causas”. Os discursos de Epiteto, ao que se supõe, foram proferidos de improviso e, portanto, uma coisa após a outra estaria nos pensamentos do narrador (Wolf). Schweighaeuser também comenta em uma nota (ii., 336 de sua edição) que a conexão do discurso é às vezes obscura, pois omite algumas palavras necessárias para indicar a conexão dos pensamentos. O leitor descobrirá que nem sempre conseguirá compreender Epiteto, caso não o leia com muito cuidado, e algumas passagens mais de uma vez. Ele deve também pensar e refletir, ou perderá boa parte dos significados. Não digo que o livro valha todo esse trabalho. Cada um que julgue por si mesmo. Mas eu não teria traduzido o livro se não o considerasse digno de estudo; e acho que todos os livros desse tipo requerem uma leitura cuidadosa, se é que vale realmente a pena lê­-los.

			George Long
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			O Encheiridion, ou Manual

			1

			Das coisas, algumas estão em nosso poder, e outras não estão. Em nosso poder estão a opinião [do grego: hupolaepsis], o movimento na direção a um objeto [do grego: hormae], o desejo, a aversão [do grego: echchlisis], o afastamento de alguma coisa; e, em uma palavra, quaisquer que sejam nossos atos. Não estão em nosso poder o corpo, a propriedade, a reputação, os cargos (poder magisterial) e, em uma palavra, o que não são nossos próprios atos. E as coisas em nosso poder são por natureza livres, não sujeitas a restrições ou impedimentos; mas as coisas que não estão em nosso poder são fracas, servis, sujeitas a restrições, sob o poder de outros. Lembre­-se, então, de que, se você pensa que as coisas que são por natureza servis sejam livres, e as coisas que estão sob o poder de outros sejam suas, você será impedido, lamentará, será perturbado, irá culpar deuses e homens; mas, se você acredita que só o que é seu é seu, e se acredita que o que é de outro, como realmente é, pertence ao outro, ninguém jamais poderá obrigá­-lo, ninguém irá impedi­-lo, você nunca culpará ninguém, não acusará ninguém, não fará nada involuntariamente (contra a sua vontade), ninguém o irá prejudicar, não terá nenhum inimigo, pois você não sofrerá nenhum dano.

			Se, então, você deseja (almeja) coisas tão grandes, lembre­-se de que não deve (tentar) agarrá­-las com um mínimo esforço; mas deve deixar algumas totalmente de lado e adiar outras por enquanto. Mas, se você também deseja essas coisas (tais grandes coisas), e o poder (cargo) e riqueza, talvez você não ganhe nem mesmo estas (poder e riqueza) porque você visa também àquelas anteriores (grandes coisas); certamente você falhará nas coisas por meio das quais a felicidade e a liberdade são garantidas. Pratique imediatamente, então, para cada aparência rude: você é apenas uma aparência, e de forma alguma o que parece ser. Em seguida, examine­-o pelas regras que possui, e por isto primeiro e principalmente, se ele está relacionado com as coisas que estão em nosso poder ou às coisas que não estão em nosso poder; e, caso se refira a algo que não está em nosso poder, esteja pronto para dizer que não diz respeito a você.

			2

			Lembre­-se de que o desejo contém em si a profissão (esperança) de obter o que se deseja; e a profissão (esperança) na aversão (desviando­-se de algo) é que você não cairá naquilo que tenta evitar; e aquele que falha em seu desejo é desafortunado; e aquele que cai naquilo que deseja evitar é infeliz. Se, então, você tenta evitar apenas as coisas contrárias à natureza que estão sob o seu poder, não será envolvido em nenhuma das coisas que quisesse evitar. Mas, se você tentar evitar a doença, a morte ou a pobreza, será infeliz. Remova, então, a aversão de todas as coisas que não estão em nosso poder e as transfira para as coisas contrárias à natureza que estão em nosso poder. Mas destrua completamente o desejo por enquanto. Pois, se você deseja algo que não está em nosso poder, você será infeliz; mas das coisas em nosso poder, e que seria bom desejar, nada ainda está diante de você. Mas use apenas o poder de se mover em direção a um objeto e se afastar dele; e esses poderes, na verdade, apenas ligeiramente e com exceções e com remissão.

			3

			Em tudo que agrada a alma, ou supre um desejo, ou é amado, lembre­-se de acrescentar isto (à descrição, noção): qual é a natureza de cada coisa, começando da menor? Se você ama um vaso de barro, diga que é um vaso de barro que você ama; pois, quando for quebrado, você não se incomodará. Se você estiver beijando seu filho ou esposa, diga que é um ser humano que você está beijando, pois, quando a esposa ou filho morrer, você não será incomodado.

			4

			Quando você for executar qualquer ato, lembre­-se de que tipo de ato é. Se você vai tomar banho, imagine diante de si o que acontece em um banho público; alguns espirrando a água, outros empurrando uns aos outros, outros abusando uns dos outros e alguns roubando; e assim, com maior segurança, você se aprofundará no assunto se disser a si mesmo “Agora pretendo me banhar e manter minha vontade de maneira conforme à natureza”. E assim você fará a cada ação; pois, desse modo, se qualquer obstáculo ao banho acontecer, que este pensamento esteja pronto. Não era só isso que eu pretendia, mas também pretendia manter minha vontade de algum modo em conformidade com a natureza; mas não a sustentarei assim se estiver irritado com o que acontece.

			5

			Os homens não são incomodados com as coisas que acontecem, mas com as opiniões sobre essas coisas; por exemplo, a morte não é terrível, pois, se fosse, teria parecido assim para Sócrates; pois a opinião sobre a morte de que ela é terrível é a verdadeira coisa terrível. Quando, então, somos impedidos, perturbados ou entristecidos, nunca devemos culpar os outros, mas a nós mesmos, isto é, nossas opiniões. É a ação de alguém mal instruído culpar os outros por sua própria má condição; é a ação de alguém que começou a receber instrução colocar a culpa em si mesmo; e daquele cuja instrução já foi completada, nem culpar o outro, nem a si mesmo.

			6

			Não se exalte com nenhuma vantagem (excelência) que pertença a outro. Se um cavalo, quando está exultante, disser “Eu sou bonito”, alguém poderia aguentar esse fato. Mas, quando você está exultante e diz “Eu tenho um lindo cavalo”, você deve saber que está exultante por ter um bom cavalo. Então, o que é realmente seu? O uso das aparências. Consequentemente, quando no uso das aparências você está em conformidade com a natureza, então esteja feliz, pois estará exultante com algo bom que é realmente seu.

			7

			Como em uma viagem, quando o navio chega a um porto, se você sai para conseguir água, é uma diversão pegar um marisco ou alguma garrafa, mas sua atenção deve estar voltada para o navio, e você deve vigiar se o capitão começar a chamar de volta, e então você deve livrar­-se de todas essas coisas que apanhou para não ser amarrado e jogado no navio como se fosse uma ovelha. Também na vida, se em vez de uma garrafa pequena e uma concha você receber uma esposa e um filho, não haverá nada que impeça (você de levá­-los). Mas, se o capitão um dia chamar, corra de volta para o navio e largue todas as coisas sem olhar para trás. Mas, se você for velho, nem mesmo se afaste muito do navio, para que não atrapalhe a partida quando for chamado.

			8

			Não espere que as coisas que acontecem devam acontecer como deseja; mas deseje que as coisas que acontecem sejam como são, e você terá uma vida tranquila.

			9

			A doença é um impedimento para o corpo, mas não para a vontade, a não ser que a própria vontade assim escolha. Mancar revela algum impedimento para a perna, mas não para a vontade. E adicione essa reflexão para tudo o que acontece; pois você descobrirá que é um impedimento para outra coisa, mas não para você mesmo.

			10

			Na ocasião de cada acidente (evento) que acontecer com você, lembre-se de refletir intimamente e se perguntar que poder você tem para transformá­-lo em algo útil. Se encontrar um homem ou uma mulher justa, descobrirá que o poder de resistir é a temperança (continência). Se o trabalho de parto (dor) se apresentar para você, descobrirá que requer uma ação de resistência. Se ouvir palavras abusivas, descobrirá que necessitam de paciência. E, se você tiver assim adquirido o hábito (adequado), as aparências não o arrastarão com elas.

			11

			Nunca diga “Eu perdi algo”, mas diga sempre “Eu o restituí”. Seu filho morreu? Foi restituído. Sua esposa morreu? Ela foi restituída. Sua propriedade foi tirada de você? Não foi ela então restituída também? Mas aquele que a tirou de mim é um homem mau. Mas o que isso tem a ver com você, de cujas mãos o doador universal a exigiu de volta? Enquanto ele permitir a você, cuide dela como algo que originalmente pertencia a outro, como os viajantes fazem quando em uma pousada.

			12

			Se você quer melhorar, jogue fora os pensamentos como os seguintes: “Se eu negligenciar meus negócios, não terei os meios para minha sobrevivência”; “A não ser que eu castigue meu escravo, ele se comportará mal”. Pois é melhor morrer de fome e assim se libertar da tristeza e do medo do que viver em abundância e com tormentos diversos; e é melhor que seu escravo seja mau do que você se tornar um homem infeliz. Comece, então, com as pequenas coisas. O óleo foi derramado? Um pouco de vinho foi roubado? Diga, nessas ocasiões, “Por esse preço a liberdade é vendida com as perturbações”; “Por esse preço a tranquilidade foi vendida, mas nada se conquista em troca de nada”. E, quando você chamar o seu escravo, pense que é possível que ele não o tenha ouvido e, se ele ouvir, que não fará nada que você deseja. Mas, se as coisas não estiverem muito bem com ele, mas estiverem muito bem com você, que esteja em seu poder não se perturbar.

			13

			Se você puder se aprimorar, submeta­-se a ser considerado sem sentido e tolo a respeito das coisas externas. Deseje ser considerado como ignorante de tudo e, se parecer para alguns que é uma pessoa importante, desconfie de si mesmo. Pois deve saber que não é fácil manter ao mesmo tempo a sua vontade numa condição em conformidade com a natureza e (para assegurar) as coisas externas: mas, se alguém é cuidadoso com a primeira, é absolutamente necessário que abandone a outra.

			14

			Se você quer que seus filhos, esposa e amigos vivam para sempre, você é um tolo; pois você teria em seu poder essas coisas que não estão em seu poder e teria as coisas que pertencem aos outros como se fossem suas. Portanto, se você quer que o seu escravo não cometa nenhum erro, você é um tolo; pois você teria a maldade como se não fosse maldade, mas alguma outra coisa. Mas, se você não quer falhar em seus desejos, você é capaz de fazer isso. Pratique, então, isso que você pode fazer. Ele é o senhor de todos os homens e tem o poder sobre as coisas que outra pessoa deseja ou não, o poder de dar ou de tomar de volta tais coisas. Quem quer que deseje ser livre, que então não deseje nada nem evite nada que dependa dos outros: se não respeitar essa regra, deverá tornar­-se um escravo.

			15

			Lembre­-se de que na vida você deve comportar­-se como em um banquete. Suponha que algo que será servido esteja do lado oposto a você. Estenda sua mão e pegue uma porção com decência. Suponha que tal iguaria passe por você. Não a detenha. Suponha que ainda não tenha chegado a você. Não envie seu desejo adiante até ela, mas espere até que esteja no seu lado oposto. Faça o mesmo com respeito às crianças, assim como em respeito à esposa, aos escritórios da magistratura e à riqueza, e um dia você será um conviva digno dos banquetes dos deuses. Mas, se você não pegar nenhuma das coisas que foram servidas diante de você, e até mesmo as desprezar, então você não será apenas um conviva no banquete com os deuses, mas também um parceiro com eles no poder. Pois, agindo assim, Diógenes e Heráclito e outros como eles foram merecidamente considerados divinos, e assim passaram a ser chamados.

			16

			Quando você vir uma pessoa chorar de tristeza, seja pela partida de um filho para o exterior, seja quando ele morre, ou quando alguém perdeu seus bens, cuide para que essa aparência não o carregue com ela, como se estivesse sofrendo por coisas externas. Mas imediatamente faça uma distinção em sua própria mente e esteja em prontidão para dizer: “Não é aquilo que aconteceu o que aflige este homem, pois não aflige a mais ninguém, mas é a opinião sobre o ocorrido que aflige o homem”. No que tange às palavras, não se furte em demonstrar­-lhe simpatia e, mesmo que isso aconteça, lamente com ele. Mas tome cuidado para não se lamentar internamente também.

			17

			Lembre­-se de que você é um ator em uma peça, do tipo que o professor (autor) pode escolher; se for curta, que seja curta; se for longa, que seja longa. Se ele quer que você faça o papel de um homem pobre, faça com que a sua atuação seja o mais natural possível; se for o papel de um coxo, de um magistrado, de um cidadão em particular, faça do mesmo modo. Pois essa é a sua obrigação, desempenhar bem o papel que lhe foi atribuído; mas escolher qual o papel, isso depende do outro.

			18

			Quando um corvo grasna de maneira agourenta, não deixe que as aparências o apressem a se afastar; mas imediatamente diferencie isso em sua mente e diga: “Nenhuma dessas coisas tem significado para mim, nem para meu pobre corpo, ou para minha pequena propriedade, ou para minha reputação, ou para meus filhos, ou para minha esposa, para mim, todos os significados são auspiciosos, se eu assim escolher. Pois, qualquer que seja o resultado dessas coisas, está em meu poder tirar proveito disso”.

			19

			Você pode tornar­-se invencível se não entrar em nenhuma disputa que não esteja em seu poder vencer. Tome cuidado, então, quando vir um homem honrado diante dos outros ou detentor de grande poder ou muito estimado por qualquer motivo, para não supor que ele seja feliz, e não se deixar levar pelas aparências. Pois, se a natureza do bem está em nosso poder, nem a inveja nem o ciúme terão lugar em nós. Mas você mesmo não quer ser um general ou senador [do grego: prutanis] ou cônsul, mas um homem livre, e só há um modo para isso: desprezar (não se ocupar com) as coisas que não estão em nosso poder.

			20

			Lembre­-se de que não é aquele que o ultraja ou agride quem o insulta, mas a sua opinião sobre essas coisas que formam o insulto. Quando alguém irritar você, saiba que é a sua própria opinião que o deixa irritado. Portanto, tente principalmente não se deixar levar pelas aparências. Pois, se você conseguir ganhar algum tempo e atrasar, será mais fácil dominar a si mesmo.

			21

			Permita que a morte e o exílio e todas as coisas que parecem terríveis estejam diariamente diante de seus olhos, mas, principalmente, a morte, e você jamais pensará em algo maldoso nem desejará nada com extravagância.

			22

			Se você deseja a filosofia, prepare­-se desde o início para ser ridicularizado. Espere que muitos zombem de você e digam: “Ele voltou de repente para nós como um filósofo; e de onde ele tirou esse olhar arrogante sobre nós?”. Você não tem um olhar arrogante, mas se apega às coisas que parecem melhores, como alguém escolhido por Deus para essa posição. E lembre­-se de que, ao seguir os mesmos princípios, esses homens que o ridicularizaram antes irão admirá­-lo depois; mas, se você for subjugado por eles, causará a si mesmo um duplo ridículo.

			23

			Se alguma vez acontecer de você se voltar para coisas externas a fim de agradar a alguém, deve saber que perdeu o propósito de sua vida. Esteja satisfeito, então, com tudo referente a se tornar um filósofo e, se você quer também parecer um filósofo para qualquer um, pareça sê­-lo antes para si mesmo, e você conseguirá sucesso nisso.

			24

			Não deixe que estes pensamentos o aflijam: “Devo viver sem honra e jamais serei alguém em lugar nenhum”. Pois, se a falta de honra [do grego: atimia] é um mal, você não deve permanecer nesse mal por meio (culpa) de outro, assim como você não pode estar envolvido em alguma coisa má. É, então, sua obrigação conquistar o posto de magistrado ou ser recebido em um banquete? De modo algum. Como, então, isso pode ser considerado falta de honra (desonra)? E como você não será ninguém em lugar nenhum quando deveria ser alguém exclusivamente nas coisas que estão em seu poder, nas quais, de fato, é permitido que você seja alguém de maior valor? Mas seus amigos ficarão sem ajuda! O que você quer dizer com estar sem ajuda? Não receberão dinheiro de você, nem você os tornará cidadãos romanos. Quem disse que essas coisas estão em nosso poder, e não no poder de outros? E quem pode conceder ao outro o que nem ele mesmo possui? Ganhe, então, algum dinheiro, dizem seus amigos, para que também tenhamos algum. Se houver a possibilidade de eu ganhar dinheiro e me manter modesto, fiel e magnânimo, mostrem­-me o caminho e eu o conquistarei. Mas, se me pedem para abrir mão das coisas que são minhas e boas para mim, para que vocês possam ganhar algo que não é assim tão bom, vejam como vocês são injustos e fúteis. Além disso, o que você prefere ter: dinheiro ou um amigo fiel e modesto? Para isso, ajude­-me antes a ser um homem assim e não me peça para fazer algo que me faça perder meu caráter. Mas meu país, você diz, no que depender de mim, ficará sem minha ajuda. Eu pergunto novamente: a que tipo de ajuda você se refere? Não receberão novos pórticos ou banhos sem a minha intervenção. E o que isto significa? Pois não há como obter sapatos por meio de um ferreiro nem armas por meio de um sapateiro. Mas é suficiente se cada pessoa se desincumbir completamente do trabalho que é seu: e, se você o concedesse a outro cidadão, fiel e modesto, você não seria útil para ele? Sim. Então você jamais seria inútil por isso. Que lugar então, você diz, devo manter na cidade? O que você conseguir, se mantiver sua fidelidade e modéstia. Mas se, quando você deseja ser útil ao Estado, perde essas qualidades, que vantagens você pode oferecer, se for considerado um sem­-vergonha e sem fé?

			25

			Alguém foi atendido antes de você em um banquete, ou ao ser saudado, ou convidado para uma conversa privada? Se essas coisas são boas, você deve estar feliz porque ele as conquistou; mas, se forem ruins, não se sinta aflito por não as ter conquistado para si. E lembre­-se de que você não pode, se não fizer as mesmas coisas com o objetivo de conquistar aquilo que não está sob o seu poder, ser considerado digno dessas mesmas coisas (iguais). Pois como alguém pode receber um pagamento igual ao de outro se ele não faz as visitas às residências, como faz o primeiro; quando ele não lhe dá suporte em viagens ao exterior, como o primeiro sempre o faz; quando ele não faz elogios (adula) como o outro faz? Você será considerado injusto e insaciável se não pagar o preço pelo qual essas coisas são vendidas e se desejar obtê­-las em troca de nada. Bem, qual é o preço das alfaces? Um óbolo1 talvez. Se, então, alguém abre mão de possuir seu óbolo e o troca pelas alfaces, e se você não desiste de ter o seu óbolo e não o troca pelas alfaces, não suponha que você recebeu menos do que aquele que recebeu as alfaces, pois, assim como ele conquistou suas alfaces, você manteve para si o óbolo que não gastou. Do mesmo modo, para outro assunto, você não foi convidado para o banquete de alguém porque não pagou ao anfitrião o preço pelo qual a ceia é vendida; mas ele estaria disposto a trocá­-la por um elogio (lisonja) ou a venderia por um pouco de atenção pessoal. Pague então o preço, se for do seu interesse, pelo qual algo será vendido. Mas, se você não quer pagar o preço, e ainda assim quer obter as coisas, você será considerado insaciável e tolo. Você não teria nada, então, para oferecer em troca da ceia? Sim, você tem, de fato, você tem a não lisonja para aquele que escolheu não lisonjear; você tem a não tolerância daquele homem quando ele entra no recinto.

			26

			Podemos aprender os desejos (vontade) da natureza com as coisas em que não nos diferenciamos uns dos outros: por exemplo, quando o escravo do seu vizinho quebrou uma xícara, ou qualquer outra coisa, estamos prontos para dizer imediatamente que isso é algo que pode acontecer. Você deve se lembrar desse fato, quando sua própria xícara for também quebrada, e pensar do mesmo modo de quando a xícara do vizinho foi quebrada. Adapte essa reflexão também para as coisas maiores. O filho ou a esposa de alguém morreu? Não há ninguém que não diria: “Este é um evento incidental para qualquer um”. Mas, quando o próprio filho ou esposa de alguém morre, imediatamente ele exclama: “Ai de mim, como sou infeliz!”. Mas devemos nos lembrar de como nos sentimos quando ouvimos que isso aconteceu a outras várias pessoas.

			27

			Como uma marca não é feita com o objetivo de fazer errar o alvo, tampouco existe a natureza do mal no mundo.

			28

			Se alguém intencionasse colocar seu corpo à disposição de qualquer um com quem cruzasse no caminho, você se espantaria; mas, quando você coloca o seu entendimento nas mãos de qualquer um que encontrar, de modo que ele pudesse lhe fazer algum mal, seria algo preocupante e perturbador; você não se envergonha disso?

			29

			Em cada ato observe as coisas que vêm primeiro e aquelas que vêm em sua consequência; e, então, prossiga com o ato. Se não o fizer, inicialmente você se aproximará com entusiasmo, sem ter pensado nas coisas que virão a seguir; mas depois, quando certas coisas más (feias) tiverem se manifestado, você ficará envergonhado. Um homem deseja vencer nos Jogos Olímpicos. Eu também desejo, pois seria uma coisa boa. Mas observe tanto as coisas que vêm antes como as que vêm depois desse fato; e então comece a agir. Você deve fazer tudo de acordo com as regras, comer de acordo com regras estritas, abster­-se de iguarias, fazer exercícios conforme recomendado nas horas certas, no calor ou no frio, não deve beber água gelada nem vinho na quantidade que quiser; em suma, você deve submeter­-se ao seu treinador como faz com o médico e então estará preparado para a competição. E às vezes você vai estirar a mão, torcer o tornozelo fora do lugar, engolir muito pó, às vezes será fustigado e, depois de tudo isso, será vencido. Depois de pensar sobre tudo isso, se você ainda resolver escolher, siga para a competição: se não for, vai se comportar como as crianças, que às vezes brincam de luta, outras vez de flautistas, de volta para brincar de gladiadores, depois de trompetistas, e finalmente de atores de tragédias. Assim você também será uma hora um atleta, em outra um gladiador, e depois um retórico, ou um filósofo, mas, no fundo da sua alma, você não será nada; mas, como um macaco, você imita tudo o que vê, e uma coisa depois da outra lhe dá prazer. Pois você não começou nada após alguma consideração nem pesquisou nada mais profundamente, mas de maneira descuidada e sem desejo. Assim, aqueles que viram um filósofo e após ouvi­-lo falar, como o Eufrates fala – e quem consegue falar como ele? –, desejam ser eles também filósofos. Meu caro, antes de tudo, considere que tipo de coisa é essa; e então examine sua própria natureza, se você é capaz de sustentar com seu caráter. Você quer ser um pentatleta ou um lutador olímpico? Observe os seus braços, as suas coxas, examine seus quadris. Pois homens diferentes são criados pela natureza para atividades diferentes. Você acha que, se fizer essas coisas, poderá comer do mesmo modo, beber do mesmo modo e continuar a ter nojo de certas coisas? Você passará noites sem dormir, aguentará longas jornadas, afastar-se-á de sua família, será desprezado pelos escravos, em tudo receberá a pior parte, das honras, dos cargos, nas cortes de justiça, em cada pequeno assunto. Considere todas essas coisas, se você está realmente disposto a trocar por elas o controle das paixões, a liberdade e a tranquilidade. Se não, tome cuidado para que, como fazem as crianças, você não seja uma hora um filósofo, depois um servo dos publicanos, depois um retórico e depois um procurador (gerente) para César. Essas coisas não são consistentes. Você deve ser um homem inteiro, seja bom, seja mau. Você deve ou cultivar sua própria capacidade de decisão ou então as coisas externas. Ou você deve exercitar sua habilidade nas coisas internas ou nas externas; ou seja, ou você deve manter a postura de um filósofo ou a de uma pessoa comum.
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			Os deveres são universalmente medidos pelas relações [do grego: tais schsesi]. Esse homem é um pai? O primogênito deverá cuidar dele, ceder a ele em todos os assuntos, submeter­-se quando ele for repreensivo, quando ele aplicar alguns castigos. Mas suponha que ele seja um pai ruim. Você foi, então, por natureza feito semelhante a um bom pai? Não; mas a um pai somente. Um irmão briga com você? Mantenha sua própria posição em relação a ele e não repare no que ele está fazendo, mas no que você deve fazer para que sua vontade esteja em conformidade com a natureza. Pois ninguém poderá prejudicá­-lo, a menos que você assim escolha: mas você será prejudicado quando pensar que estará prejudicado. Desse modo descobrirá, então, os seus deveres pela relação com um vizinho, com um cidadão, com um general, se estiver acostumado a observar as relações.
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			Quanto à piedade para com os deuses, você deve saber que esta é a coisa mais importante, ter as opiniões corretas sobre cada um deles, acreditar que eles existem e que administram o Todo de maneira correta e justa; e você deve se fixar neste princípio (dever), obedecer­-lhe e ceder a ele em tudo o que acontecer, e segui­-lo voluntariamente como se fossem realizados pela inteligência suprema. Pois, se fizer assim, jamais culpará os deuses nem os acusará de negligenciar você. E não é possível que isso seja feito de outra forma, senão nos afastando das coisas que não estão em nosso poder e colocando o bem e o mal apenas naquilo que está sob o nosso poder. Pois, se você imagina que alguma das coisas que não estão em nosso poder é boa ou má, é absolutamente necessário que, quando não conseguir o que deseja, e quando cair naquilo que não deseja, você aponte as falhas e odeie aqueles que as causaram; pois todo animal é criado assim pela natureza, para fugir e desviar das coisas que parecem perigosas e das que podem causar algum dano e para seguir e admirar as coisas úteis e as causas de sua utilidade. É impossível, então, para alguém que pensa que foi prejudicado, maravilhar­-se com o que imagina ser a causa do dano, como também é impossível estar satisfeito com o próprio dano. Também por isso um pai é maltratado por seu filho quando não entrega a ele a devida parte das coisas que são consideradas boas; e foi isso que tornou Polinices e Etéocles inimigos, a ideia de que o poder real seria um bem. É por isso que o agricultor injuria os deuses, por isso também o faz o marinheiro, e o comerciante, e assim fazem aqueles que perdem suas mulheres e seus filhos. Pois onde está o útil (seu interesse), ali também está a piedade. Consequentemente, aquele que cuida de desejar como se deve e evitar [do grego: echchlinein] como se deve, ao mesmo tempo também se preocupa com a piedade. Mas fazer libações e sacrifícios e oferecer as frutas frescas de acordo com o costume de nossos pais, com pureza de alma e não mesquinhamente nem descuidadamente, nem escassamente, nem acima de nossa capacidade, é uma coisa que cabe a todos fazer.
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			Quando você recorrer à adivinhação, lembre­-se de que não sabe o que irá acontecer, mas que veio perguntar ao vidente. Mas de que tipo será seu destino você só saberá efetivamente quando ele chegar, se você for realmente um filósofo. Pois, se ocorrer alguma das coisas que não estão sob o nosso poder, é absolutamente necessário que não seja nem boa nem má. Não traga, então, para o vidente nem o seu desejo nem a sua aversão [do grego: echchlinein]: se você trouxer, irá se aproximar dele com medo. Mas, tendo decidido em sua mente que tudo o que deverá acontecer (resultado) é indiferente, e que não diz respeito a você, e seja o que tiver de ser, pois estará em seu poder usá­-lo bem, e ninguém irá impedir isso, venha então com confiança para os deuses como seus conselheiros. E então, quando qualquer conselho for dado, lembre­-se de quem você escolheu como conselheiros e de quem você negligenciou, se não for obedecer a eles. E vá procurar o vidente, como Sócrates disse que você deveria, sobre aqueles assuntos em que toda a investigação tem referência com o resultado, e cujos meios não são dados nem pela razão nem por nenhuma outra arte para saber aquilo que é o assunto da pergunta. Portanto, quando devemos compartilhar o perigo que corre um amigo, ou nosso país, você não deve consultar o vidente para saber se deve mesmo compartilhá­-lo. Pois, mesmo que o vidente diga que os sinais presentes para as vítimas são de azar, é claro que isso é um sinal de morte, ou mutilação de uma parte do corpo, ou de exílio. Mas a razão prevalece e, mesmo com esses riscos, devemos compartilhar os perigos que ameaçam nosso amigo e o nosso país. Portanto, preste atenção ao maior vidente de todos, o deus Pítio, que expulsou do templo aquele que não ajudou seu amigo quando este estava sendo assassinado.

			33

			Imediatamente recomende algum caráter e alguma forma para si mesmo, que você deverá observar, tanto quando estiver sozinho quanto ao se encontrar com outros homens.
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